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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil ocupa a quinta posição no ranking mundial de produção de leite 

de acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), com 
uma produção de cerca de 35 bilhões de litros ao ano e um crescimento de 43% 
na última década (IBGE, 2014). Algumas doenças influenciam negativamente na 
produção, sendo a principal delas a mastite (SHARMA et al.,2012), a qual pode 
originar-se de traumas mecânicos, agentes químicos ou resultado de infecções 
(OVIEDO-BOYSO et al.,2007). Ela é caracterizada pela inflamação da glândula 
mamária, com alterações patológicas no tecido glandular e mudanças físico-
químicas no leite (RIET CORREA et al.,2001). 

O período de transição é um período de intensos desafios metabólicos e 
grandes mudanças adaptativas (MOTA et al., 2006). Marcado pelo balanço 
energético negativo (BEN), possui um alto risco de desenvolvimento de doenças 
metabólicas, que comprometem o sistema imune e aumentam a susceptibilidade 
dos animais à mastite (MULLIGAN et al., 2006). 

Apesar do desenvolvimento de diversas estratégias de controle e 
prevenção, a mastite bovina continua sendo a doença que mais causa prejuízos à 
pecuária leiteira, afetando diretamente produtores, indústria e consumidor final 
(SANTOS e FONSECA, 2007). Com o intuito de reduzir os riscos de 
enfermidades pós-parto, uma alternativa metafilática que tem sido utilizada com 
resultados satisfatórios é a administração combinada de uma solução injetável  
composta por butafosfan e cianocobalamina (PEREIRA, et al., 2013; GORDON et 
al., 2017), que tem a capacidade de estimular o metabolismo gliconeogênico 
(CUTERI et al., 2008) e auxiliar o metabolismo energético (KENNEDY et al., 
1990).  

Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da combinação 
de butafosfan e cianocobalamina sobre a incidência de mastite. A nossa hipótese 
é que a administração de butafosfan associado à cianocobalamina no momento 
do parto diminua a incidência de mastite clínica no pós-parto.  
 

2. METODOLOGIA 
 

A coleta dos dados foi realizada em uma propriedade leiteira no sul do Rio 
Grande do Sul. Foram avaliadas 99 fêmeas da raça Holandês, manejadas sob 
sistema de free stall, que tiveram seus partos entre janeiro e maio de 2016. Os 
animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos: Grupo Catosal (GCat, 
n=50) que recebeu uma solução i.m de butafosfan (1000mg) e cianocobalamina 
(0.5mg) (Catosal®B12, Bayer Saúde Animal) ao parto e Grupo Controle (GCtl, 
n=49), que recebeu injeção i.m de solução fisiológica (NaCl 0,9%) ao parto. 



 

 

Ambos os grupos receberam aplicação única na dose de 5 mL/100 kg de peso 
vivo.  

Os animais foram avaliados desde 7 dias pós-parto (DPP) até 98 DPP, 
não sendo consideradas as recidivas da doença. Durante o período experimental, 
os animais foram mantidos sob mesmas condições de alimentação e manejo.  

Os animais eram ordenhados duas vezes ao dia no sistema mecanizado, 
sendo que ao início de cada ordenha era realizado o teste da caneca de fundo 
escuro, a fim de observar anormalidades no leite, que pudessem indicar mastite 
clínica (BORS et al.., 2016). Este diagnóstico foi utilizado para a determinação da 
incidência de mastite nos grupos experimentais.  

Os dados coletados foram avaliados através do pacote estatístico SAS, 
utilizando-se o teste de qui-quadrado para a avaliação da incidência de mastite, 
considerando como significância, valores de P<0,05.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os animais do grupo controle apresentaram maior incidência de mastite 

clínica do que o grupo tratado (P=0.04, Figura 1).  
 

 
Figura 1: Incidência de mastite clínica em vacas leiteiras da raça holandês 

suplementadas com Catosal® B12 ao parto: 
 
Um dos principais processos inflamatórios que ocorrem no período de 

transição é a mastite, principalmente pelo fato de estar diretamente ligada a 
problemas metabólicos, causados por um BEN severo, característico desse 
período (HERDT,2000). 

Essas alterações metabólicas podem interferir sobre a resposta 
imunológica celular, diminuindo a capacidade de resposta linfocitária (KREIPE et 
al. 2011) e aumentando a incidência de doenças, como a mastite. Assim, a 
associação de bustafosfan e cianocobalamina têm sido utilizada como alternativa 
na minimização de distúrbios metabólicos, principalmente no metabolismo 
energético (PEREIRA et.al, 2013), já que o fósforo tem papel fundamental na 
fosfolarização de carboidratos (CUTERI et al., 2008); e a cianocobalamina atua 
como cofator da enzima methilmalonil-CoA mutase, responsável pela conversão 
do methilmalonil-CoA em succinil-CoA, de tal modo que sua ação está 
relacionada à velocidade do ciclo de Krebs e da gliconeogênese (KENNEDY et 
al., 1990). 

Além disso, a oferta de íons de fósforo pode servir de substrato para a 
tirosina quinase, permitindo a emissão de pseudópodes, imprescindíveis para a 
fagocitose (MEHRZAD et al.,2004), e a proliferação, diferenciação e o 
prolongamento da vida neutrófilos (MONFARDINI et al., 2002). Estes são a 



 

 

primeira linha de defesa contra os principais agentes causadores da mastite, 
Staphylococcus spp. E Strepetococcus spp, e a melhora no perfil dessa resposta 
podem ser determinantes na diminuição da incidência da mastite clínica. 

Dessa forma, a administração de Catosal® B12 no período de transição 
colabora para o reestabelecimento metabólico do animal (LÓPEZ et al., 2004), 
minimizando os efeitos maléficos do BEN reduzindo as chances do 
desenvolvimento de enfermidades secundárias (MULLIGAN et al., 2006), o que foi 
comprovado neste trabalho, visto a menor incidência de mastite no grupo tratado. 

Além disso, trabalho realizado por TABELEÃO et al. 2016, com a 
utilização de 3 aplicações de Catosal® B12 após o tratamento da mastite clínica, 
contribuiu para a redução da contagem de células somáticas no leite, sugerindo 
que este possa também exercer ação direta na recuperação da glândula 
mamária. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A administração de butafosfan associado à cianocobalamina no momento 
do parto demonstrou ser eficiente na diminuição do índice de mastite clínica em 
vacas leiteiras. Mais estudos são necessários para melhor elucidar os 
mecanismos envolvidos neste processo. 
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